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A mais recente evolução da situação internacional, envolvendo as principais potências capitalistas, é motivo de séria preocupação pelo que 
comporta de crescentes riscos para os trabalhadores e os povos, e um acrescido factor a pesar negativamente na vulnerável situação 
económica e social do nosso País. Prossegue um quadro de patente instabilidade e de insanáveis contradições inerentes ao processo de 
integração capitalista na Europa. Os primeiros meses de 2017 confirmam a persistência no País de graves problemas na situação 
económica e social, marcada que está por problemas acumulados por décadas de política de direita, aos quais se somaram as 
consequências da política de destruição do governo do PSD/CDS e do Pacto de Agressão. O desemprego elevado, a precariedade e os 
baixos salários continuam a pesar negativamente na realidade do País. Mantêm-se as preocupações quanto à real situação na banca, 
os serviços públicos continuam a braços com falta de pessoal, manutenção e investimento  
Não é possível iludir a vulnerabilidade de Portugal face a uma conjuntura externa que não determina nem está preparado para enfrentar. 
Variáveis como as do preço do petróleo, da cotação do Euro e do Dólar ou pressões sobre o abastecimento alimentar e energético pendem 
sobre o País como séria ameaça. Desprovido de soberania monetária e totalmente dependente das opções do BCE ou da chantagem das 
agências de notação financeira, influenciando as taxas de juro, Portugal está não só dependente do exterior como condicionado no seu 
direito inalienável ao desenvolvimento soberano e ao progresso social. Mais uma vez se declara que é uma perigosa ilusão pensar que os 
interesses nacionais se defendem no quadro do reforço da União Europeia. O País não tem que se sujeitar a mais medidas de 
consolidação orçamental que atrofiam o seu desenvolvimento. 
Como nós temos insistido, o que o País precisa é de uma política que assegure o investimento, o aumento da produção nacional (visando, 
entre outras, a soberania alimentar e energética) e a criação de emprego. Objectivos indissociáveis da necessidade da libertação da 
submissão ao Euro, da renegociação da dívida e do controlo público da banca, bem como de uma política externa independente e soberana 
baseada na cooperação e na paz. O País conheceu nesta nova fase da vida política nacional avanços na defesa, reposição e conquista de 
direitos. Avanços realizados com a contribuição decisiva da luta dos trabalhadores e do povo. Nós valorizamos o conjunto de medidas que 
permitiram a reposição de rendimentos e direitos extorquidos pelo governo do PSD/CDS e as perspectivas abertas para a valorização, para 
efeitos de reforma, das carreiras mais longas. Valorizamos ainda outras medidas que avançam, para lá da situação existente antes do Pacto 
de Agressão. Avanços e conquistas que só se tornaram possíveis pela acção e luta dos trabalhadores e do povo. 
Sem prejuízo do conjunto de decisões de sentido positivo, o acordo com os patrões e a UGT na concertação social, a não eliminação da 
caducidade na contratação colectiva, o anúncio de renovação de PPP na saúde, a opção de entrega do Novo Banco ao grande capital, os 
posicionamentos de aprofundamento da União Europeia são, entre outros, exemplos de opções do governo PS, contrárias ao sentido de 
uma outra política capaz de responder aos problemas nacionais. Com a consciência de que a solução para os problemas do País exige 
a ruptura com a política de direita, nós destacamos o papel e o valor insubstituível da luta. No âmbito da iniciativa é preciso promover 
um amplo debate sobre a produção nacional e o aumento do emprego com direitos. Temos dado uma contribuição na Campanha Contra a 
Precariedade, valorizando os passos dados pela CGTP-IN na concretização do objectivo de que a um posto de trabalho permanente deve 
corresponder um contrato de trabalho efectivo. Uma campanha de valorização do trabalho e dos trabalhadores, com o prosseguimento da 
acção do aumento do salário mínimo nacional para 600 euros o mais rapidamente possível e do aumento geral dos salários (aqui na 
SGSP não pode ser só com as “migalhas” apresentadas pela administração), contra a desregulação e pela redução do horário de 
trabalho, pela defesa de direitos, a defesa e afirmação da contratação colectiva e a alteração do código do trabalho com a revogação das 
normas gravosas. 

SE LUTARMOS JUNTOS, NÓS VENCEREMOS! 
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 Não se fez mudança de modelo na Sala de 
preparação de PVB’s Aquecidos porque o 
“responsável“ levou consigo no carro os 
terminais que eram necessários!?! Organização, 
é só uma palavra do dicionário? 

 

 Quando os trabalhadores dos “empreiteiros” 
vão ao seu balneário é isto que encontram: 

 
 Porquê? Esta vergonha tem que terminar! 

 

 Houve um rumor de que a SGSP fechava a sua 
actividade a 13 de Fevereiro?!? Quem faz 
circular estes rumores? Com que objectivos? 

 

 Uma trabalhadora da Montalverca com o nosso 
Sindicato ganhou a acção em tribunal (com 
direito a uma digna indeminização), mas apesar 
disso uma responsável da empresa diz o 
contrário aos outros trabalhadores/as!? Porque 
mentem? Eles não sabem que as pessoas falam 
umas com as outras? 

 

 Houve outro trabalhador da Vidro Serviços que 
também ganhou em tribunal o direito a uma 
indeminização muito superior ao que lhe 
queriam impor! Afinal estar sindicalizado é a 
melhor maneira de se opor á vergonhosa 
exploração patronal! 

 

 Quando há queixas do serviço do refeitório, os 
responsáveis não querem resolver os 
problemas só querem saber quem denunciou as 
situações!?! Não vale a pena, todos os 
problemas vão continuar a ser denunciados! 

 

 Houve uma reunião com os trabalhadores para 
se fazer mais quantidade por turno, mas depois 
vêm mais reclamações dos clientes por defeitos 
de qualidade! E as condições de trabalho? 
Nunca falta material? A solução não pode ser, 
estar sempre a apertar com os mesmos de 
sempre! 

 

8 de Março 
Dia Internacional 

da Mulher 

 
 

AUMENTOS DE 

PREÇOS EM 2017 

 

Transportes 1,5% 

Gasolina 0,01€ /litro 

Luz 1,2% 

Portagens 0,86% 

Tabaco 0,10€ 

Refrigerantes 0,30€ 

Imposto selo 0,8% 

Casas 4% 

Imposto carros 3,2% 

Rendas 0,54% 

Bebidas c/Álcool 3% 

Comunicações 3% 

Gás (só em 1/7) 

+ 

Idade de reforma: 66 

anos e 3 meses 

 
“No tempo em que vivemos, no seguimento da 
evolução no século XX, 100 anos após a Revolução 
de Outubro, quando o sistema capitalista, com a sua 
natureza exploradora, opressora, agressiva e 
predadora, com as consequências trágicas que 
comporta, é atravessado pelo agravamento da sua 
crise estrutural, torna-se ainda mais evidente que o 
capitalismo é responsável pelos crescentes 
problemas e perigos que a humanidade enfrenta. A 
realidade do mundo de hoje comprova a 
importância e alcance dos objectivos da Revolução 
de Outubro e afirma o socialismo como exigência da 
actualidade e do futuro.” 
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                                 Sindicato dos Trabalhadores da 

                           Indústria Vidreira 

 

 

 

 

  

  

  

 

  

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

  

 

  

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

COMISSÃO SINDICAL DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL, VIDRO AUTOMÓVEL S.A. 
 

CGTP-IN: CAMPANHA CONTRA A PRECARIEDADE 
A União dos Sindicatos de Lisboa, com o contributo de vários 

sindicatos do distrito, realizou mo dia 9 junto à Gare do 

Oriente, uma peça de teatro de rua sob o tema "Precariedade 

não é futuro, é passado". A peça como base situações 

concretas, recriou a vida de muitos milhares de trabalhadores, 

homens e mulheres mais e menos jovens, que vêem o seu 

futuro adiado por causa da precariedade. No entanto, 

trabalham todos os dias, cumprem horários de trabalho 

predefinidos e estão sujeitos às mesmas orientações superiores 

e tarefas, mas encontram-se numa relação diferente, mais 

negativa, insegura e instável. São trabalhadores com um 

vínculo precário, contratados a termo, ao dia, à tarefa, a 

recibos-verdes, em estágios profissionais, ou ainda ao abrigo 

dos contratos emprego-inserção. 
Mas muitos destes homens e mulheres não se resignam, e não 

olham para as injustiças, com que se deparam 

quotidianamente, como uma inevitabilidade. Lutam 

corajosamente, enfrentando pressões e despedimentos. 

Encaram o patrão de pé, não baixam nem os braços nem a 

cara. Organizam-se, aderindo aos seus sindicatos de classe, e 

unidos conquistam direitos e derrotam a precariedade.  

  
Estes são alguns exemplos de trabalhadores que eram 

“precários” e que recentemente passaram a efectivos: 
Casa Pia de Lisboa - 20 

El Corte Inglês - 76 

Tabaqueira - 32 

Junta de Freguesia de Marvila - 43 

Dan Cake - 29 

DHL - 77 

Sidul - 26 

Panrico - 8 

A acção dos trabalhadores com os nossos sindicatos 

da CGTP-IN tem resultados! SINDICALIZA-TE! 

 

 
 

O 18 DE JANEIRO FOI Á 83 ANOS, EM 1934 UM 
GRUPO DE OPERÁRIOS HEROICOS DA MARINHA 
GRANDE DESAFIOU O REGIME DA ÉPOCA PARA 
TENTAR ESTABELECER O SOCIALISMO. 
FORAM CAPTURADOS, TORTURADOS, PRESOS E 
ALGUNS MORRERAM, MAS A SUA CORAGEM FICOU 
COMO EXEMPLO VIVO PARA OS TRABALHADORES 
VIDREIROS, PELO IDEAL QUE DEFENDERAM. 

VIVA O 18 DE JANEIRO DE 1934! 

 
O quê? O PSD e o CDS querem acabar com a CGD? 
Patrões não querem que governo mexa na legislação 
laboral? Os bancos continuam a ser salvos com 
dinheiros públicos? As maiores empresas continuam 
com lucros obscenos e as maiores fortunas continuam 
a fugir aos impostos? 

… EU QUERO VOLTAR PARA A ILHA! 
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